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Introdução
A decisão de interromper uma gravidez é extremamente pessoal e
deve ser tomada pela mulher, sem qualquer tipo de pressão ou
coerção  externa.  No  entanto,  algumas  mulheres  se  veem  em
situações  nas  quais  seus  companheiros  tentam  obrigá-las  a
abortar contra sua vontade. Se você está passando por essa
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situação angustiante, é essencial conhecer seus direitos e
saber como agir. Neste artigo, explicaremos as implicações
legais do aborto forçado e apresentaremos medidas que você
pode  tomar  para  se  proteger  e  garantir  sua  autonomia
reprodutiva.

O Que é Aborto Forçado?
O  aborto  forçado  ocorre  quando  uma  mulher  é  coagida,
pressionada ou ameaçada a interromper uma gravidez contra sua
vontade. Essa coerção pode partir do parceiro, de familiares
ou de outras pessoas próximas. É importante ressaltar que,
independentemente das circunstâncias, ninguém tem o direito de
obrigar  uma  mulher  a  abortar.  A  decisão  final  cabe
exclusivamente à gestante, e qualquer tentativa de interferir
nessa escolha é uma violação dos seus direitos reprodutivos.

Implicações Legais do Aborto Forçado
No Brasil, o aborto é permitido por lei em casos de estupro,
risco  de  vida  para  a  gestante  ou  anencefalia  fetal.  Fora
dessas situações, a prática é considerada crime, com penas
previstas no Código Penal. No entanto, é importante destacar
que a mulher que é coagida a abortar não comete crime, sendo
considerada  vítima.  A  responsabilidade  penal  recai  sobre
aquele que pratica a coerção, seja o parceiro ou qualquer
outra pessoa envolvida. Além disso, a coerção ao aborto pode
configurar outros crimes, como constrangimento ilegal, ameaça
e violência doméstica, dependendo das circunstâncias.

Medidas a Serem Tomadas
Se você está sendo pressionada por seu parceiro a interromper
uma gravidez contra sua vontade, é fundamental buscar ajuda o
quanto antes. Confira algumas medidas que você pode tomar:

Procure  apoio  de  pessoas  de  confiança:  Converse  com1.



familiares, amigos ou profissionais de saúde em quem
você confia. Eles podem oferecer suporte emocional e
orientação nesse momento difícil.
Denuncie a coerção: Registre uma ocorrência na delegacia2.
mais próxima, relatando a situação de coerção ao aborto.
A denúncia é essencial para que as autoridades possam
tomar as medidas cabíveis contra o agressor.
Busque  assistência  jurídica:  Procure  um  advogado3.
especializado em direito penal e direito da família. Um
profissional  capacitado  poderá  orientá-la  sobre  seus
direitos, auxiliar na obtenção de medidas protetivas e
representá-la legalmente, se necessário.
Acione serviços de proteção à mulher: Entre em contato4.
com  órgãos  especializados  no  atendimento  a  mulheres
vítimas de violência, como a Delegacia da Mulher, o
Centro de Referência da Mulher e o Ligue 180 (Central de
Atendimento  à  Mulher).  Esses  serviços  oferecem
acolhimento, orientação e encaminhamento para a rede de
proteção.
Preserve  as  provas:  Se  possível,  reúna  e  guarde5.
quaisquer  evidências  da  coerção,  como  mensagens  de
texto,  e-mails,  gravações  de  áudio  ou  vídeo.  Essas
provas podem ser fundamentais para embasar uma eventual
ação judicial.

Conclusão
Enfrentar a coerção ao aborto por parte de um parceiro é uma
situação  extremamente  delicada  e  dolorosa.  No  entanto,  é
crucial  lembrar  que  você  não  está  sozinha  e  que  existem
mecanismos legais para proteger seus direitos. Busque apoio,
denuncie  a  coerção  e  não  hesite  em  acionar  os  serviços
especializados no atendimento a mulheres vítimas de violência.
Sua autonomia reprodutiva deve ser respeitada, e ninguém tem o
direito de obrigá-la a tomar uma decisão contra sua vontade.
Conheça seus direitos, aja com determinação e lute por sua



liberdade de escolha.


